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      NOTA DA EDITORA
    

    
    
      É com imenso orgulho que apresentamos ao público esta edição de “Peter Pan e Wendy”, uma joia da literatura infantil mundial, pela primeira vez sob a editora “Compêndio Nerd”. Nossa missão é preservar e reviver obras clássicas, tornando-as acessíveis a novos leitores e oferecendo uma experiência de leitura enriquecedora e autêntica, sempre respeitando a essência original dos textos.
    

    
    
      Em nossa busca constante por promover a literatura global, identificamos que muitos livros de valor inestimável ficaram fora de circulação, especialmente no mercado de língua portuguesa. Algumas dessas obras nunca foram traduzidas ou atualizadas para os padrões contemporâneos, limitando o acesso de gerações inteiras a esses tesouros literários. “Peter Pan e Wendy” é um exemplo perfeito de uma obra que, apesar de sua popularidade, merece ser revisitada e redescoberta com um olhar renovado.
    

    
    
      Esta edição foi cuidadosamente preparada, desde a tradução até o design, para proporcionar uma experiência de leitura que honra o original enquanto atende às expectativas dos leitores modernos. Nosso compromisso é oferecer uma versão que ressoe tanto com aqueles que estão descobrindo Peter Pan pela primeira vez, quanto com aqueles que já o conhecem e desejam redescobrir sua magia.
    

    
    
      Acreditamos que a literatura clássica deve ser celebrada e mantida viva para futuras gerações. Ao adquirir esta edição, você se torna parte desse esforço vital para preservar e disseminar o conhecimento e a cultura. Agradecemos por apoiar nosso trabalho e esperamos que esta leitura lhe traga tanta alegria e inspiração quanto tem trazido a leitores ao longo das décadas.
    

    
    
      Com gratidão e os melhores votos de uma boa leitura,
    

    
    
      Compêndio Nerd
    

    
      Conteúdo
    

    
    
    
      Prefácio
    

    
    
      “Peter Pan”, a criação icônica de J.M. Barrie, não é apenas uma história sobre um garoto que se recusa a crescer; é uma narrativa mágica que explora os mistérios da infância, o poder da imaginação e as complexas relações humanas que se formam e se desfazem ao longo da vida. Publicada pela primeira vez em 1911, a obra não tardou a se tornar um clássico da literatura infantil, capturando a imaginação de gerações de leitores com sua mistura de aventura, humor, melancolia e, acima de tudo, fantasia.
    

    
      O mundo de “Peter Pan” é tanto um lugar físico quanto uma metáfora. A Terra do Nunca, com suas ilhas misteriosas, florestas encantadas, sereias, fadas, piratas e crianças perdidas, é o cenário onde Barrie dá vida ao anseio universal por liberdade e aventura. É um lugar onde o tempo é suspenso, onde as crianças são livres para viver fora das regras do mundo adulto e onde a imaginação governa soberana. Mas, como o próprio Barrie nos mostra, essa liberdade tem um preço.
    

    
      Peter Pan, o protagonista, personifica o espírito indomável da juventude. Ele é o menino que pode voar, que desafia a autoridade, que se recusa a crescer e a aceitar as responsabilidades que vêm com a maturidade. Peter é o líder carismático dos Meninos Perdidos, um grupo de garotos que, como ele, foram “perdidos” para o mundo real. Ele é um símbolo de eterna juventude, mas também de isolamento, pois sua recusa em crescer o condena a uma existência solitária, desconectada das emoções humanas mais profundas.
    

    
      Wendy Darling, em contraste, representa a transição da infância para a vida adulta. Ela é atraída pela Terra do Nunca e pela promessa de aventuras sem fim, mas, ao mesmo tempo, sente o peso das responsabilidades que a aguardam no mundo real. Sua jornada é uma das mais profundas da história, pois ela é constantemente confrontada com a escolha entre permanecer na Terra do Nunca com Peter ou retornar ao mundo real e abraçar a maturidade. Wendy é o coração da história, o ponto de conexão entre a fantasia e a realidade.
    

    
      Os outros personagens – desde os piratas liderados pelo implacável Capitão Gancho até a fada ciumenta Sininho, passando por seus irmãos João e Miguel e os Meninos Perdidos – enriquecem ainda mais a trama, trazendo à tona temas como lealdade, ciúme, coragem e medo. Cada uma dessas figuras é uma peça crucial no quebra-cabeça emocional que Barrie constrói, desafiando o leitor a refletir sobre sua própria infância e as escolhas que moldam a vida adulta.
    

    
      A presença de Capitão Gancho, o arqui-inimigo de Peter Pan, adiciona uma camada de profundidade ao texto. Ele é o espelho sombrio de Peter, um homem consumido pelo medo do tempo e da morte, assombrado pelo som implacável do tique-taque do crocodilo que simboliza a passagem do tempo. Gancho é o exemplo do que acontece quando alguém é incapaz de aceitar a passagem do tempo, um tema que ressoa com a recusa de Peter em crescer.
    

    
      O estilo literário de J.M. Barrie, com sua narrativa fluida e seu tom irônico e afetuoso, encanta tanto jovens quanto adultos. Ele escreve com um carinho evidente pelas suas criações, mas não hesita em explorar as sombras que se escondem atrás da luz. A narrativa é pontuada por momentos de grande beleza poética, mas também por uma certa melancolia que permeia toda a obra – uma melancolia que reflete o conhecimento de que a infância, por mais mágica que seja, é transitória.
    

    
      No entanto, “Peter Pan” não é apenas uma história sobre a infância. É também uma obra que reflete as preocupações e os desejos de sua época. Escrito em uma era de grande mudança social e tecnológica, o livro pode ser lido como uma resposta ao mundo moderno que estava emergindo, um mundo em que a inocência e a simplicidade da infância estavam sendo rapidamente substituídas por um foco crescente na racionalidade, na eficiência e no progresso. Barrie, ao criar a Terra do Nunca, nos oferece um refúgio, um lugar onde podemos escapar – ainda que temporariamente – das pressões e dos desafios do mundo adulto.
    

    
      Ao longo dos anos, “Peter Pan” foi adaptado inúmeras vezes para o teatro, o cinema, a televisão e outras mídias. Cada adaptação trouxe novas interpretações e novas nuances à história, mas o poder duradouro do texto original permanece inigualável. A obra de Barrie continua a ser lida, estudada e apreciada por sua profundidade emocional, seu brilhantismo literário e sua capacidade de tocar os corações de leitores de todas as idades.
    

    
      Ao embarcar na leitura deste livro, você não está apenas entrando em um mundo de fantasia; está explorando as profundezas do espírito humano, navegando pelas complexidades da juventude e da maturidade, e, acima de tudo, confrontando a inevitável passagem do tempo. “Peter Pan” nos lembra que, por mais que desejemos permanecer jovens para sempre, a verdadeira magia reside em aceitar as mudanças da vida e encontrar alegria em cada fase de nossa jornada.
    

    
      Que este livro lhe traga a mesma alegria, reflexão e encantamento que tem trazido a leitores de todas as idades ao longo das décadas. Abra estas páginas com o espírito de aventura, e permita-se ser levado para a Terra do Nunca – um lugar onde a infância nunca termina, e onde, por um breve momento, podemos todos ser como Peter Pan.
    

    
    
      Boa leitura!
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      Capítulo I. PETER ROMPE AS BARREIRAS
    

    
    
      T
      odas as crianças, exceto uma, crescem. Elas logo percebem que vão crescer, e a maneira como Wendy descobriu isso foi assim: Um dia, quando tinha dois anos, ela estava brincando no jardim, e colheu uma flor e correu com ela até sua mãe. Suponho que ela deva ter parecido encantadora, pois a Sra. Darling levou a mão ao coração e exclamou: “Oh, por que você não pode ficar assim para sempre?” Isso foi tudo o que passou entre elas sobre o assunto, mas a partir de então Wendy soube que teria que crescer. Você sempre sabe disso depois dos dois anos. Dois é o começo do fim.
    

    
      É claro que eles moravam no número 14, e até a chegada de Wendy, sua mãe era a figura central. Ela era uma mulher adorável, com uma mente romântica e uma boca doce e irônica. Sua mente romântica era como aquelas caixinhas minúsculas, uma dentro da outra, que vêm do intrigante Oriente: por mais que você descubra, sempre há mais uma; e sua boca doce e irônica tinha um beijo que Wendy nunca conseguia pegar, embora estivesse lá, perfeitamente visível no canto direito.
    

    
      A maneira como o Sr. Darling a conquistou foi assim: muitos cavalheiros que haviam sido meninos quando ela era menina descobriram simultaneamente que a amavam, e todos correram até a casa dela para propor, exceto o Sr. Darling, que pegou um táxi e chegou primeiro, e assim ele a conseguiu. Ele conseguiu tudo dela, exceto a caixinha mais interna e o beijo. Ele nunca soube da caixinha, e com o tempo desistiu de tentar o beijo. Wendy pensava que Napoleão poderia tê-lo conseguido, mas posso imaginá-lo tentando e depois saindo furioso, batendo a porta.
    

    
      O Sr. Darling costumava se gabar para Wendy que sua mãe não apenas o amava, mas também o respeitava. Ele era um daqueles que dominam o conhecimento sobre ações e títulos. Claro que ninguém realmente entende, mas ele parecia saber, e frequentemente dizia que as ações estavam em alta e os títulos em baixa, de um jeito que faria qualquer mulher respeitá-lo.
    

    
      A Sra. Darling se casou de branco, e a princípio mantinha as contas perfeitamente, quase com alegria, como se fosse um jogo, e nem um broto de couve-de-bruxelas faltava; mas, com o tempo, cabeças inteiras de couve-flor desapareciam, e no lugar delas havia desenhos de bebês sem rostos. Ela os desenhava quando deveria estar somando. Eram palpites da Sra. Darling.
    

    
      Wendy veio primeiro, depois João, e depois Miguel.
    

    
      Por uma ou duas semanas após a chegada de Wendy, era incerto se eles conseguiriam mantê-la, pois era mais uma boca para alimentar. O Sr. Darling estava terrivelmente orgulhoso dela, mas era muito honrado, e sentava-se na beira da cama da Sra. Darling, segurando sua mão e calculando as despesas, enquanto ela o olhava suplicante. Ela queria arriscar, acontecesse o que acontecesse, mas esse não era o jeito dele; o jeito dele era com um lápis e um pedaço de papel, e se ela o confundisse com sugestões, ele tinha que começar do início novamente.
    

    
      “Agora, não me interrompa,” ele suplicava a ela.
    

    
      “Eu tenho uma libra e dezessete aqui, e mais dois e seis no escritório; posso cortar o café no escritório, digamos, economizar dez xelins, o que me deixa com duas libras, nove xelins e seis pence, somando com suas dezoito e três, dá três libras, nove xelins e sete pence, com cinco libras no meu talão de cheques dá oito libras, nove xelins e sete pence—quem está se mexendo?—oito e nove e sete, ponto e leva sete—não fale, meu amor—e aquela libra que você emprestou para aquele homem que veio à porta—quieto, criança—ponto e leva a criança—pronto, você conseguiu!—eu disse nove e nove e sete? sim, eu disse nove e nove e sete; a questão é, será que conseguimos viver com isso por um ano?”
    

    
      “Claro que conseguimos, George,” ela exclamou. Mas ela era tendenciosa a favor de Wendy, e ele realmente era o mais nobre dos dois.
    

    
      “Lembre-se da caxumba,” ele a advertiu quase ameaçadoramente, e voltou a fazer as contas. “Caxumba, uma libra, foi o que anotei, mas aposto que vai sair mais para uns trinta xelins—não fale—sarampo, uma e cinco, sarampo alemão, meio guinéu, dá duas libras, quinze xelins e seis pence—não balance o dedo—coqueluche, digamos quinze xelins”—e assim ele continuava, e a soma mudava a cada vez; mas, no final, Wendy passou por pouco, com a caxumba reduzida para doze xelins e seis pence, e os dois tipos de sarampo contados como um só.
    

    
      Houve a mesma excitação com João, e Miguel passou por uma situação ainda mais apertada; mas ambos foram mantidos, e logo, você poderia vê-los, os três, indo em fila para a escola maternal da Senhorita Fulsom, acompanhados por sua babá.
    

    
      A Sra. Darling adorava ter tudo no lugar certo, e o Sr. Darling tinha uma paixão por ser exatamente como seus vizinhos; então, é claro, eles tinham uma babá. Como eram pobres, devido à quantidade de leite que as crianças bebiam, essa babá era uma primorosa cadela da raça Terra Nova, chamada Nana, que não pertencia a ninguém em particular até que os Darling a contrataram. Ela sempre considerava as crianças importantes, contudo, os Darling a conheceram nos Jardins de Kensington, onde ela passava a maior parte do tempo livre espiando os carrinhos de bebê, e era muito odiada por babás descuidadas, que ela seguia até suas casas e se queixava dela às suas patroas. Ela se revelou uma verdadeira joia como babá. Como era meticulosa na hora do banho, e acordava a qualquer momento da noite se um de seus protegidos emitisse o menor som. Claro, sua casinha ficava no quarto das crianças. Ela tinha um dom para saber quando uma tosse era algo sem importância e quando precisava de uma proteção ao redor do pescoço. Ela acreditava até o fim da vida em remédios tradicionais como folha de ruibarbo, e desprezava toda essa conversa moderna sobre germes, e assim por diante. Era uma lição de decoro vê-la acompanhando as crianças até a escola, caminhando solenemente ao lado delas quando se comportavam bem, e colocando-as de volta na linha se se desviassem. Nos dias de futebol de João, ela nunca esquecia seu suéter, e geralmente carregava um guarda-chuva na boca, em caso de chuva. Há uma sala no porão da escola da Senhorita Fulsom onde as babás esperam. Elas sentavam-se em bancos, enquanto Nana deitava no chão, mas essa era a única diferença. Elas fingiam ignorá-la como se ela tivesse um status social inferior ao delas, e ela desprezava a conversa frívola delas. Ela se ressentia das visitas das amigas da Sra. Darling ao quarto das crianças, mas, se elas viessem, primeiro ela tirava o avental de Miguel e o colocava no que tinha detalhes azuis, alisava Wendy e dava uma ajeitada no cabelo de João.
    

    
      Nenhum quarto de criança poderia ter sido conduzida de maneira mais correta, e o Sr. Darling sabia disso, embora às vezes se perguntasse, inquieto, se os vizinhos comentavam.
    

    
      Ele tinha sua posição na cidade para considerar.
    

    
      Nana também o incomodava de outra maneira. Ele às vezes tinha a sensação de que ela não o admirava. “Eu sei que ela te admira tremendamente, George,” a Sra. Darling o tranquilizava, e então fazia um sinal para as crianças serem especialmente gentis com o pai. Seguiam-se danças adoráveis, nas quais a única outra empregada, Liza, às vezes tinha permissão de participar. Ela parecia uma miniatura em sua longa saia e touca de criada, embora tivesse jurado, quando foi contratada, que nunca veria os dez anos de novo. A alegria dessas brincadeiras! E a mais alegre de todas era a Sra. Darling, que girava tão loucamente que tudo o que se podia ver dela era o beijo, e se você corresse até ela, poderia até conseguir pegá-lo. Nunca houve uma família mais simples e feliz até a chegada de Peter Pan.
    

    
      A Sra. Darling ouviu falar de Peter pela primeira vez enquanto organizava os pensamentos de seus filhos. É o costume noturno de todas as boas mães, depois que seus filhos estão dormindo, vasculhar seus pensamentos e colocar as coisas em ordem para a manhã seguinte, reorganizando nos seus devidos lugares os muitos pensamentos que se extraviaram durante o dia. Se você conseguisse ficar acordado (mas é claro que não consegue), veria sua própria mãe fazendo isso, e acharia muito interessante observá-la. É bem parecido com arrumar gavetas. Você a veria de joelhos, provavelmente, parando com um sorriso ao se deparar com algumas das suas lembranças, se perguntando onde você teria arranjado aquilo, fazendo descobertas doces e nem tão doces, apertando uma delas contra o rosto como se fosse tão aconchegante quanto um gatinho, e escondendo rapidamente outra da vista. Quando você acorda de manhã, as travessuras e paixões malignas com as quais foi para a cama foram dobradas bem pequenas e colocadas no fundo da sua mente, e no topo, lindamente arejadas, estão suas ideias mais bonitas, prontas para você vestir.
    

    
      Não sei se você já viu um mapa da mente de uma pessoa. Às vezes, os médicos desenham mapas de outras partes de você, e seu próprio mapa pode se tornar intensamente interessante, mas tente pegá-los desenhando um mapa da mente de uma criança, que não só é confusa, mas continua girando o tempo todo. Há linhas ziguezagueando por ele, assim como sua temperatura em um cartão, e essas provavelmente são estradas na ilha, pois a Terra do Nunca é sempre mais ou menos uma ilha, com manchas de cor surpreendentes aqui e ali, e recifes de coral e embarcações de aparência ousada ao largo, e selvagens e tocas solitárias, e gnomos que são em sua maioria alfaiates, e cavernas por onde corre um rio, e príncipes com seis irmãos mais velhos, e uma cabana em rápido processo de decadência, e uma velhinha muito pequena com um nariz curvo. Seria um mapa fácil se isso fosse tudo, mas também há o primeiro dia de escola, religião, pais, o lago redondo, costura, assassinatos, enforcamentos, verbos que exigem o dativo, dia de pudim de chocolate, colocar suspensórios, dizer noventa e nove, três pence por arrancar seu próprio dente, e assim por diante, e ou essas são partes da ilha ou são outro mapa que aparece, e tudo isso é bastante confuso, especialmente porque nada permanece parado.
    

    
      Claro que as Terras do Nunca variam bastante. A de João, por exemplo, tinha uma lagoa com flamingos voando sobre ela, e João estava atirando, enquanto Miguel, que era muito pequeno, tinha um flamingo com lagoas voando sobre ele. João morava em um barco virado de cabeça para baixo na areia, Miguel em uma tenda, Wendy em uma casa de folhas habilmente costuradas. João não tinha amigos, Miguel tinha amigos à noite, Wendy tinha um lobo de estimação abandonado por seus pais, mas, no geral, a Terra do Nunca têm uma semelhança familiar, e se elas ficassem em fila você poderia dizer que têm o mesmo nariz, e assim por diante. Nessas costas mágicas, as crianças em jogo estão sempre encalhando seus barcos. Nós também já estivemos lá; ainda podemos ouvir o som das ondas, embora não desembarquemos mais.
    

    
      De todas as ilhas deliciosas, a Terra do Nunca é a mais aconchegante e compacta, não grande e espalhada, você sabe, com distâncias tediosas entre uma aventura e outra, mas bem recheada. Quando você brinca com cadeiras e uma toalha de mesa, não é nem um pouco assustador, mas nos dois minutos antes de dormir, ela se torna muito real. É por isso que existem as luzes noturnas.
    

    
      De vez em quando, nas suas ‘viagens’ pelas mentes dos filhos, a Sra. Darling encontrava coisas que não conseguia entender, e a mais intrigante delas era a palavra ‘Peter’. Ela não conhecia nenhum Peter, e ainda assim ele aparecia aqui e ali nas mentes de João e Miguel, enquanto a de Wendy começava a ser preenchida com o nome dele. O nome ‘Peter’ se destacava em letras mais fortes do que qualquer outra palavra, e, enquanto a Sra. Darling o observava, ela sentia que ele tinha uma aparência estranhamente convencida.
    

    
      “Sim, ele é meio convencido,” Wendy admitiu com certo pesar. Sua mãe estava perguntando sobre ele.  
    

    
      “Mas quem é ele, meu amor?”
    

    
      “Ele é Peter Pan, você sabe, mãe.”
    

    
      A princípio, a Sra. Darling não sabia, mas, depois de pensar sobre sua própria infância, ela se lembrou vagamente de um Peter Pan que supostamente vivia com as fadas. Havia histórias estranhas sobre ele, como a de que, quando as crianças morriam, ele as acompanhava por parte do caminho para que elas não ficassem assustadas. Naquela época, ela acreditava nele, mas agora, casada e cheia de bom senso, duvidava muito que tal pessoa existisse.
    

    
      “Além disso,” ela disse para Wendy, “ele já estaria crescido a essa altura.”
    

    
      “Oh, não, ele não cresceu,” Wendy a assegurou com confiança, “e ele tem o meu tamanho.” Ela quis dizer que ele era do seu tamanho tanto na mente quanto no corpo; ela não sabia como sabia disso, ela simplesmente sabia.
    

    
      A Sra. Darling consultou o Sr. Darling, mas ele sorriu, desdenhando. “Pode acreditar em mim,” ele disse, “isso é alguma bobagem que a Nana colocou na cabeça deles; exatamente o tipo de ideia que um cachorro teria. Deixe pra lá, e isso vai passar.”
    

    
      Mas não passava, e logo o menino problemático deu um grande susto na Sra. Darling.
    

    
      As crianças têm as aventuras mais estranhas sem se incomodarem com elas. Por exemplo, podem se lembrar de mencionar, uma semana após o evento ter ocorrido, que, quando estavam na floresta, encontraram o pai falecido e brincaram com ele. Foi dessa maneira casual que Wendy, uma manhã, fez uma revelação inquietante. Algumas folhas de uma árvore foram encontradas no chão do quarto das crianças, que certamente não estavam lá quando as crianças foram para a cama, e a Sra. Darling estava intrigada com elas quando Wendy disse, com um sorriso tolerante:
    

    
      “Eu acredito que seja aquele Peter de novo!” 
    

    
      “O que você quer dizer, Wendy?”
    

    
      “É tão travesso da parte dele não limpar os pés,” disse Wendy, suspirando. Ela era uma criança arrumada.
    

    
      Ela explicou de forma bastante prática que achava que Peter às vezes vinha ao quarto da crianças à noite e sentava-se ao pé da sua cama para tocar sua flauta para ela. Infelizmente, ela nunca acordava, então não sabia como sabia disso, ela simplesmente sabia.
    

    
      “Que bobagem é essa que você está falando, querida. Ninguém pode entrar na casa sem bater.” 
    

    
      “Acho que ele entra pela janela,” disse Wendy.
    

    
      “Meu amor, estamos no terceiro andar.”
    

    
      “As folhas não estavam ao pé da janela, mãe?”
    

    
      Era verdade; as folhas tinham sido encontradas bem perto da janela.
    

    
      A Sra. Darling não sabia o que pensar, pois tudo parecia tão natural para Wendy que não dava para descartar dizendo que ela havia sonhado.
    

    
      “Minha filha,” exclamou a mãe, “por que você não me contou isso antes?” 
    

    
      “Eu esqueci,” disse Wendy despreocupadamente. Ela estava com pressa para tomar o café da manhã. Ah, com certeza ela devia ter sonhado.
    

    
      Mas, por outro lado, havia as folhas. A Sra. Darling as examinou com muito cuidado; eram folhas esqueléticas, mas ela tinha certeza de que não vinham de nenhuma árvore que crescesse na Inglaterra. Ela engatinhou pelo chão, espiando com uma vela em busca de marcas de um pé estranho. Ela sacudiu o atiçador na chaminé e bateu nas paredes. Ela estendeu uma fita da janela até a calçada, e era uma queda direta de nove metros, sem sequer uma calha para subir.
    

    
      Certamente Wendy estava sonhando.
    

    
      Mas Wendy não estava sonhando, como ficou claro na noite seguinte, a noite em que as extraordinárias aventuras dessas crianças podem ser ditas terem começado.
    

    
      Na noite em que falamos, todas as crianças estavam mais uma vez na cama. Aconteceu de ser a noite de folga da Nana, e a Sra. Darling havia dado banho nelas e cantado até que uma por uma soltaram sua mão e escorregaram para o mundo dos sonhos.
    

    
      Todos pareciam tão seguros e aconchegantes que ela sorriu para seus medos e sentou-se tranquilamente perto da lareira para costurar.
    

    
      Era algo para Miguel, que, no seu aniversário, começaria a usar camisas. O fogo estava quente, e o quarto das crianças estava iluminado tenuemente por três luzes noturnas. Logo, a costura ficou no colo da Sra. Darling. Então sua cabeça balançou, oh, tão graciosamente. Ela adormeceu. Olhe para os quatro, Wendy e Miguel ali, João aqui, e a Sra. Darling perto da lareira. Deveria haver uma quarta luz noturna.
    

    
      Enquanto ela dormia, teve um sonho. Ela sonhou que a Terra do Nunca tinha se aproximado demais e que um estranho menino havia rompido a barreira dela. Ele não a assustou, pois ela achava que já o tinha visto antes nos rostos de muitas mulheres que não têm filhos. Talvez ele também seja encontrado nos rostos de algumas mães. Mas, em seu sonho, ele rasgou o véu que obscurece a Terra do Nunca, e viu Wendy, João e Miguel espiando pela abertura.
    

    
      O sonho, por si só, seria trivial, mas enquanto ela sonhava, a janela do quarto das crianças se abriu com um sopro, e um menino caiu no chão. Ele estava acompanhado por uma luz estranha, não maior do que o seu punho, que se movia pela sala como se fosse uma coisa viva, e acho que deve ter sido essa luz que acordou a Sra. Darling.
    

    
      Ela despertou com um grito e viu o menino, e de alguma forma soube imediatamente que ele era Peter Pan. Se você ou eu ou Wendy estivéssemos lá, teríamos visto que ele era muito parecido com o beijo da Sra. Darling. Ele era um lindo menino, vestido com folhas esqueléticas e os sucos que escorrem das árvores, mas a coisa mais encantadora nele era que ele ainda tinha todos os dentes de leite. Quando ele viu que ela era uma adulta, ele rangeu as pequenas pérolas para ela.
    

    
      Capítulo II.  A SOMBRA
    

    
      A
       Sra. Darling gritou, e, como se atendendo a um chamado, a porta se abriu e Nana entrou, voltando de sua folga. Ela rosnou e pulou em direção ao menino, que rapidamente saltou pela janela. A Sra. Darling gritou novamente, desta vez em aflição por ele, pois pensou que ele tivesse morrido. Ela correu para a rua para procurar o corpinho dele, mas não o encontrou; então olhou para cima, e na escuridão da noite não viu nada além do que achou ser uma estrela cadente.
    

    
      Ela voltou para o quarto das crianças e encontrou Nana com algo na boca, que acabou sendo a sombra do menino. Quando ele pulou para a janela, Nana a fechou rapidamente, tarde demais para pegá-lo, mas a sombra dele não teve tempo de escapar; a janela bateu com força e a arrancou.
    

    
      Você pode ter certeza de que a Sra. Darling examinou a sombra cuidadosamente, mas era uma sombra comum.
    

    
      Nana não tinha dúvidas sobre o que fazer com essa sombra. Ela a pendurou na janela, pensando: “Ele certamente vai voltar para buscá-la; vamos deixá-la em um lugar onde ele possa pegá-la facilmente sem perturbar as crianças.”
    

    
      Mas, infelizmente, a Sra. Darling não podia deixar a sombra pendurada na janela, pois parecia uma roupa lavada e desvalorizava o aspecto da casa. Ela pensou em mostrar ao Sr. Darling, mas ele estava ocupado calculando os custos dos casacos de inverno para João e Miguel, com uma toalha molhada na cabeça para manter a mente clara, e parecia uma pena incomodá-lo; além disso, ela sabia exatamente o que ele diria: “Tudo isso é resultado de ter um cachorro como babá.”
    

    
      Ela decidiu enrolar a sombra e guardá-la cuidadosamente em uma gaveta, até que surgisse uma oportunidade adequada para contar ao marido. Ah, que situação!
    

    
      A oportunidade veio uma semana depois, naquela sexta-feira inesquecível. Claro que era
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